
Se Sobrepor Sem se Opor
R. Guénon contribuiu muito para divulgar a noção dupla de esoterismo e exoterismo, que
certamente não inventou, mas que, graças ao seu impulso, incorporou-se de maneira indelével à
gnose moderna. Na terminologia que ele acabou impondo, o exoterismo designa o conjunto de
formulações oficiais e populares em uma determinada religião. O exoterismo é a parte exterior e
visível da religião. É a expressão devocional e sentimental da religião para o grande público.

Quanto ao esoterismo, ele é a versão ao mesmo tempo supereminente e subjacente da religião
oficial. Supereminente porque pretende apreendê-la em sua essência mais elevada, em vez de
se ater à superfície e às aparências. Mas, ao mesmo tempo, versão subjacente porque permanece
oculta aos fiéis comuns, que não a compreenderiam; só pode ser revelada às pessoas que
possuem as "qualificações" necessárias. O Islã possui seu esoterismo, o judaísmo possui o seu;
quanto ao cristianismo, também possui um, mas não lhe presta atenção; por negligenciá-lo,
chegou a ignorá-lo.

Ora, acontece, sempre de acordo com Guénon, que os esoterismos de todas as religiões
coincidem, de modo que se pode falar de um esoterismo universal. Esperamos então que nos
indiquem, pelo menos em suas linhas gerais, o conteúdo conceitual dessa religião essencial.
Infelizmente, aprendemos que o esoterismo se confunde com o "conhecimento". Chegamos ao
cerne do problema, pois o "conhecimento" é propriamente a gnose, ou seja, o contato
experimental, pessoal e intuitivo da alma com "a divindade", para usar a palavra da moda.

Você deseja obter esse contato intuitivo e, portanto, adquirir o conhecimento? Isso só é possível,
dir-lhe-ão, através dos métodos contemplativos em uso nas congregações iniciáticas.

Em resumo, para conhecer o esoterismo comum a todas as religiões, é necessário receber a
iniciação. Somente então, graças à dupla fonte do ensino iniciático e da contemplação pessoal,
você obterá o conhecimento esotérico e compreenderá a essência profunda de todas as religiões. E
assim, você poderá se sobrepor discretamente à Igreja exotérica da qual faz parte nominalmente.

Essa é, muito precisamente, a orientação que R. Guénon dava a seus discípulos católicos. Não
abandonem o catolicismo. Pratiquem-no, ao contrário, "com sinceridade" e, pelo conhecimento do
esoterismo, vocês poderão se sobrepor à Igreja sem se opor a ela. Não podemos deixar de notar
que essas são também as orientações da maçonaria: "se sobrepor sem se opor".
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